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RESUMO 
A resistência aos antimicrobianos representa um desafio crescente para a saúde pública e reforça 
a necessidade de investigar novas alternativas terapêuticas. Entre essas alternativas, destacam-se 
os peptídeos antimicrobianos encriptados, fragmentos derivados de proteínas maiores que 
podem apresentar atividade biológica própria. Este projeto teve como objetivo investigar o 
potencial antimicrobiano e sinérgico dos peptídeos Hs02, Ab01 e Ab02 frente a Acinetobacter 
baumannii, além de obter os candidatos por síntese em fase sólida. Cinco sequências candidatas 
foram identificadas por prospecção in silico, sendo selecionados Ab01 e Ab02, enquanto Hs02 foi 
utilizado como referência. Os peptídeos foram sintetizados pela estratégia Fmoc e submetidos às 
etapas de clivagem, processamento e liofilização. Contudo, as avaliações da atividade 
antimicrobiana e da possível interação com a gentamicina não foram concluídas durante a 
execução do projeto, permanecendo como etapas para continuidade do estudo. As etapas 
realizadas, entretanto, forneceram base experimental para o prosseguimento das investigações 
futuras do estudo.  
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INTRODUÇÃO 
 
A crescente resistência aos antimicrobianos representa um dos principais desafios para a 

saúde pública, uma vez que compromete a eficácia dos antibióticos e torna o tratamento de 
infecções bacterianas mais complexo (World Health Organization [WHO], 2026). Entre os 
microrganismos de relevância clínica, Acinetobacter baumannii merece destaque por sua 
capacidade de desenvolver resistência a diferentes classes de antimicrobianos. (WHO, 2024). 
Diante desse cenário, se torna necessário a busca por novas alternativas terapêuticas, incluindo 
moléculas bioativas, como peptídeos antimicrobianos (Gagandeep et al., 2024). 

Nesse contexto, ferramentas bioinformáticas têm contribuído para a identificação de 
peptídeos encriptados, sendo certos fragmentos presentes no interior de proteínas maiores e que 
podem apresentar atividade biológica própria, ampliando as possibilidades de identificação de 
novos candidatos com potencial bioativo (Zhang et al., 2026). 
  

OBJETIVO 
 
Investigar o potencial antimicrobiano dos peptídeos encriptados Hs02, Ab01 e Ab02 

frente a Acinetobacter baumannii, bem como sua possível atividade sinérgica em associação com 
a gentamicina, além de realizar a obtenção desses peptídeos por meio da síntese em fase sólida.  
  

MÉTODO 
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Inicialmente, cinco sequências candidatas a peptídeos antimicrobianos encriptados foram 
identificadas a partir de proteínas associadas a Acinetobacter baumannii, por prospecção in silico 
no software Kamal (Brand et al., 2012). A triagem considerou características físico-químicas 
ligadas ao potencial antimicrobiano (Aguilera-Puga & Plisson, 2024), selecionando os candidatos 
Ab01 e Ab02, além do peptídeo referência Hs02 (Brand et al., 2019). 

Os peptídeos foram sintetizados por fase sólida (SPFS) sob estratégia Fmoc e resina Rink 
Amide (Chan & White, 1999). Realizaram-se ciclos de desproteção e acoplamento com Oxyma 
Pure e DIC (Manne et al., 2021), monitorados pelo teste de Kaiser (Kaiser et al., 1970), e 
aquecimento por micro-ondas quando necessário (Pedersen et al., 2012). Após a síntese, os 
peptídeos foram clivados da resina com ácido trifluoroacético (TFA), conforme resíduos presentes 
(King et al., 1990), processados, liofilizados e armazenados a -20°C para uso (Amblard et al., 2006). 

 
RESULTADOS 

 
Por meio de prospecção in silico realizada com o software Kamal, foram identificadas 

cinco sequências candidatas a peptídeos antimicrobianos encriptados a partir de proteínas 
associadas a Acinetobacter baumannii. Destas, selecionaram-se os candidatos Ab01 e Ab02, além 
do peptídeo Hs02 como referência. As sequências derivadas de A. baumannii não são 
apresentadas devido à proteção intelectual do projeto. Os peptídeos foram obtidos por síntese 
em fase sólida via estratégia Fmoc, passando por etapas de clivagem, processamento e 
liofilização. Contudo, as avaliações da atividade antimicrobiana e da sinergia com a gentamicina 
não foram concluídas durante o período. As etapas subsequentes foram impactadas por 
limitações na infraestrutura laboratorial, incluindo obras no período final de execução. Assim, os 
resultados correspondem à prospecção, seleção e obtenção dos peptídeos, restando as avaliações 
biológicas para continuidade do estudo. 

 

CONCLUSÃO 
 
As atividades desenvolvidas permitiram avançar nas etapas iniciais de investigação de 

peptídeos antimicrobianos encriptados associados a Acinetobacter baumannii. A prospecção in 
silico possibilitou a identificação e seleção dos candidatos Ab01 e Ab02, enquanto o peptídeo Hs02 
foi utilizado como referência. Posteriormente, a síntese em fase sólida, seguida das etapas de 
clivagem, processamento e liofilização, permitiu a obtenção dos peptídeos para futuras avaliações. 
Embora as análises da atividade antimicrobiana e da possível interação com a gentamicina não 
tenham sido concluídas durante o período do projeto por motivos como as obras que tiveram nos 
laboratórios, as etapas realizadas possibilitam a continuidade do estudo. Assim, trabalhos futuros 
poderão avaliar a atividade dos peptídeos frente a A. baumannii e sua possível associação com a 
gentamicina, contribuindo para a investigação de novas estratégias antimicrobianas. 
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